
Itaeté     
Bahia - BA 
 
Histórico 
 
           O território, integrante do município de Andaraí, constituía a sesmaria “Iguaçu”, de 
propriedade de Cassiano Martins. Formou-se a povoação “Bandeira de Melo”, ligada à cidade de 
Cachoeira por estrada de ferro. 
           Em 1921, Cassiano vendeu a sesmaria a um grupo belga que mudou a denominação para 
“Agrícola de Una S/A”. 
           O prolongamento da linha de ferro até a pequena localidade “Tamanduá”, motivou o 
desenvolvimento deste terminal ferroviário. Formou-se um novo núcleo populacional. Mais tarde 
mudou-se a denominação para Itaeté. 
            O topônimo, de origem indígena, significa “pedra duríssima”. 
 

 
Gentílico: itaeteense  
 
Formação Administrativa 
 
            Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, figura no município de Andaraí o 
distrito de Iguassu.  
            Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937.     
            Pelo decreto-lei estadual nº 141, de 31-12-1943, confirmado pelo decreto-lei nº 12978, de 
01-06-1944, o distrito de Iguassu passou a denominar-se Itaeté.  
            Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o distrito de Itaeté (ex-Iguassu), figura no 
município de Andaraí.  
            Elevado à categoria de município com a denominação de Itaeté, pela lei estadual nº 1497, 
de 25-09-1961, desmembrado de Andaraí. Sede no antigo distrito de Itaeté. Constituído do distrito 
sede. Instalado em 07-04-1963.  
            Em divisão territorial datada de 31-XII-1963, o município é constituído do distrito sede.  
            Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.  
 
Alteração toponímica distrital               
Iguassu para Itaeté, alterado pelo decreto-lei estadual nº 141, de 31-12-1943, confirmado pelo 
decreto-lei nº 12978, de 01-06-1944.   
              
 
 
 


